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0 artigo principal do hríniéii'o` 
+•rs .rart(•iro; • dei sei bhado =•:}: `c,oü- 
térti revel:içües ` preciosas;'" feitas 
pelo Sr. Einvg(1io Navarró, n(im' 

r' r„ 

11101Ilento lltenOs ,1uC1(lo.. 
4•1 , ralos o rïome d(lo a&:101,— gol 

(lue, insta isso, para •dar'ás sisas 
palavras authenticldàde politica e 
aauctoridade partidaria. 

De algumas d lgtlellas revela-
t;úes tios aproveitaremos lroje pa 
ra, anila 11[Tla m,pr0vat'tnOS a0' 
povo coral.: arguri3eïitos irrecusa- 
vels o que: a granja., e o que 
elle tens a esperar d'ella I 

t• pólitica tle terror, a política' 
de vingança, a política sangui-`. 
w,Iria dó niinisterio graiijola ilc; 
≥t iq sabe-se agora, pelo t•sti 
rnunho insuspeito dd,sr. Emy,diã 
Navarro, teve eIIaa ï !-irei -x t?rni 
nioder.ador. 

Os nossos leitoresvãói6èar as" 
SOTltltra(lOS •COin a' lnSa,nla coral 

que' a granja, considerando-se a-
inda ha pouco execr`•atlál pelo po- 
vo, lhe faz saber ng` ora que se 

FOLUTIM DA T(il.iIA DÁ '3SAVIGI 

PEIDO CAMPO ALHEIO 

(O, sr, Du f ost e a sua voga metade 
Islão sentados rias cadeiras dá 
frente). ::,` j!  

Mulher. 'Então` queni féchli••"a 
porta, se o celebre' criado= nãoies, 
lava lá?... A tal: condessa pôde. ga-
bar-`s'e de, qné a fecha berii quan(Jn 
se veste!... 0, Inelhon è ir• logo Fde 
uma v,ez,vcstir-so na passagem, ;dos 
Panoramas... Dite está alli ëstá a 
entrar rio quarto dë derruir da'c(in-
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Cfi 1 ó fto jor`ir•I 4tfrs, 
st U',i0 (1 tiI1I1lIRC 105' 

( orrí.l,•. £rara£,( dl;.tioilç..á 1kdZ]eção da 

3•(T[.IL•1 DA (Ii.j.AII:1 '' 

EX tí'I% rdt! e1Fae I • cá• e•stclta'tit'ìloit':á 
•• • ,. á : ,>• •''• • • D •.3•II•;eecd••M'a•s•á º^á4é•D4a'álcpe•-, 

IioSSo:11111C0 "a"(:lt- tsa-;;;ë•+é 'laias d>c••• •'tc"r3":g•aí•c1 

te t1It1 All8n•illtlttl, I'r'tli) :II'c).•;, ff(b6. °' tiirRt'ZMC.;•i9e "á'o 
c1rse -7•_eII cD ág aá.'•^dEeF•; ic• 

(VIII E'. Itdl lia, o- si A D01, .  
r, '.•• r v'çlai do, Ìillld'1 Irlilsã 1eÍ•, o 

U1,1 111r0.1 afira€ii•cltie"tetiT'Etc;hotiro.;'t• pversï(ó 
(hzo vota àpuliiil1,,.(IespCttica c 
odirnta; t aue agrrefe IiiiIàisterio 
' ti tilïlipústo'om`pr:ïtrc:'"`' ri 

De, tudo quanto ultirnameltte; 
se tem escripto para . cotnitatel: 
a5 alelC07.taS e. OS ,lS]SuItOS Ii•a• 

Granja, avulta entre- outros ,uni 
allagnifico artigo das Institui, 
que, com a devida-veni•i, regro-
duGirnos em seguida: ;., 1, 

granja o siaan•aac' 
do podo ' 

dial erti que o po 
VO, O,,,  isboa ez -o rceetrn• co;i 
tl,ã,a granja, nothwairo deS..CYu'• 
lds;"rrrcctirr-'q t1ue'o •f. Josl• lLil-' 

,, .f ri r•` 1S  
c1ai•(ï, 'en•ao ilinsuItro do r01110 

,ra,: ,, yl f" • 0itTl:a ti 3' 

mzntlar:l eillP ilio il a cllstt elo 
(•ófré d ã a,(çplïió,;ontão at ço.11 
detnouslxado• 

0 , ministerio (lo a•rttorct2ch• 
U rei,  11r{ãautraülp o popular, o tciic 

r;.tn'do ttirh:i} d,ii•ó ulairticrues'Éïa 
t<a acutilar o povo, (Il•le' nesse 
filia teve oce+isi,ró ele (xoniprelïen-
(íer li(Aul d,frr•túr'c1a r•in}a•pèla 
(thçi'iladc  ,•, l 

•A. •9. mtlt)it•ipal,akoücdeee,ndo, 
pancou e es irou o p'(1vo• O 
Rei ficou- ili goado C podee co€•- 

4 

seguir que" z £riria g`r njola;' se 
mo I}tl-ó'ó snl•. ` Navarro 
nas,segàin(és l•ál'ái'1as , uC",irzn's'-

1. 
crCYCrilos,gosiosatnente do seu ar-
tigo élp :f7rààerro - dê ,rartóiro, ;ã 
que nos estamos rëférinío 

43 o !a,r: â $ .t c íiicic 
cnvl:a•a dc°le ¢•;.ìai;IIIIaa<asr SO-
i)rt•c*.telc r<ah1£21ca• -,o oyer 
no 1l)Miltdo ootië 
-tidas: dos iaaortta)s` c Ad 8 te-
r lalcrs e solÉatntFisd•'caII'nüinã• 
laO we ë'{'ivatai "c ffaIIsréaì` d 
S an,4CRé 

=,QtlCrem os nossos Jeitores urna 
confissão ciais; clara ç e(irripfela 
doi sinistm, projecto' ` dq#u7lnis-

ito, tanjolá; 1Da•cD$cctcDg alaUC 
•ru.aaall Apostos cata pratica 

,•c (>≤ ceár≤aq••ara i, a, 
IIa29(lir 1D.a11Dit.as c 1)Ch›,povo ? 
t, . ,ua llagesta(1e esperavaa •aQé 

T.. 

essa.,.. 13oà casa 1 ' nem criado, nem 
porteiro; è,1 ra quem quer , 
K 1ifa, ciló. 'Se 'i e VOes a csnt uçar, 
não''hálthcatro possïv'el:' 

,11Atil/cér.="Ah': o' senhor`,chama 
ësmiaçàr poder uni sujéitó ernba. 
rãfustaa, quáhdo•;grizer•,pelo quarto 
de tinia senhora `que, está a vestir-;, 

11.50,,:Ine àdmil a. „" () 
que • nies admira i é•,gue •o senhor 
ainda (raio `tenha' sahido Wíilli para 
ir • táribem'• fazer, mira,''condessa; 
Apo lo`guç' esta 'a..procura dp, uni¡trc±tèxtn`r' ;•s1r r,,i :. 

31di Mo, ' Éstas' (101 a . 
,.;1lfalher4=(la' mais de`dez ` ïninuw 

l(tA' 'esto ú` a CSl)çra dC •0 ouvir 

di,,•er que • rcc za ir rlija ao' tã-
beliiClo , 

K. 

?Fitr u o,. Já c, tfá 10,-da i `•; éti te a 
olhar tiarii nós. 
" 1#lfallcer, ' l;ïla Lei7a Iiné;idinirei dc 

4 J'Ii• ,2 T' 

ée eo'e•tos ouveNse • ? 
1)Ip i l liPçl ' Iiwtr•', a itldole dos 
SCLI I[• yKy.rados ;;rrdlnlSt,rEt•; ;d'ag nei-
la,opac;1.1 Aheneoada in.ter.venção 
1`';dtTtnY0•I13ïCha• ein`'•i0f1•1inet(l1'Eã 

t•f{Í11 C°P i••i0" er l •t)'ï`Pl i' l nP M-

t ër o p•iilósop 10 era o 
Ç,ltl•ia1,10 11'.(}•a D p•_ s a 

t, 

ï f 1 tr querxatn se,- então,  os gra n-
I(rla „de, que ,t s(iel3ois (l'isto bua 
Alrigest itic llle'ne.!nSse`' a recosi-, 
iosi(•;io(1úe (•sc•ulatitnenteóil-

f,ar••in jcdiilliye!"=ea ,, , r:lw , 
11, I ót o, f er, ,çpuv enei4lo , pelos 
ERCLOS de (lue,linha .: urn , governo 
(1pa;rtll:in(l:iva-'a•t••a II•r.é ` âéc•ác• 
ós"• eitla(lãüs'• poi Cílnú••es •• ë•ifa 

c : 7 

•i®•i zi -iáa•IIzdi O de, t protesá- 
reli, u um çon[ta a,,•,)yua 
p-1. 1*  havia de :de i 
sejas r'conservar-esse 'governo de 
verdagos 3̀Y çlaétil Su í -lágesta 

de"pergantava. eira telC•I'I1rtrlTi1S y ; 
xlte,td OS. •caa.:ïacÃdos aan,draei•ncrs 
ft sBÉata.,t-('8Se ! r 1@Lg-
c zacl•s ara•titar e fferir l 
I"o• c) aiel.ás'l>iora.,ffDovtD:poTe-

tUgíae2 , c<4c.: .clr"Q?a cici,qºae, 
se,, o rieodeg•eao :,çoii(le cie 
trtras>to`n ão fez et`gozir, -,os cie: 
vosso .s alì, Uc., não. foi, poII• 
qua•4 cD„ aIIrncD „• e c •a se,,,,ffa)i 
pi)s•o ué,, 9.11-11C1 .1':g'o Ila:it = 
Z11i6II. 

fl as,, leiánl ,,agora os, leitarc 
❑iazs resta ,̀  revel.wão do sr:•fl\a-
v,iw,rO Iló'- refçrido, àrtÍgo d0 '1l a-

i' • r: 
iïil,ir cq`• :rarïeir•o: , i 

•f("l«Alunos deputados desse tem 
po pdânr'id:u"rtcsliúfiuifrõ do 'sr, r ,. ,i   ,,. { wr n 

Llfllli , fac•0, ! Szl.e(IÍdO 11 1 ii-1•1 l 

v(eisperada,.gaE;ç,t•,(o ; rrru)i5lcrtc 
progressista. Q tlargo idas Córtel 
estava apinlla(l0 de • •TiltLll3•ern• 
gníinjartavã,eis^delrriitados lSro- 

ssrst gre as; que passtiva ri: 0 `tiniu= 
, 

lamento foi rn:ira-se, . « sern (ltie as 
«a.Uct,oridades pt¡liciaes, o impe, 
=dissem—,ou dissolvessenll y' AI-

sua prodigalidade: gastar assim do; 
zeseis francos' para me:. (j •Vcrllr; o 
que o se.rillor queria,, era, moer-me 
o Cstc.bancogdo, pedra;, cinpesta nie 
coln,.palcl)ouli, é perverte-mo o. es= 
pirito con) ,esla, peça inipossii'el, , 

31arido ! (f3aì o):--1'or, queu)• és, 
cala a 

•1lillhe; —0 senhor, disse. !á ço-m 
os seus botões: « Agora Ira •a liber-
(lade dos theatros, ca(la uni repre, 
senta,•g iqu'e ç¡uer, e assim, envenc- 
liam o Qspirilü, cic minha,,.in ti lhe,1, 
que liicara.,seiido unïaf•delambi(la 
como esta, condessa .—que recebe po-
pulãçõês int eiras.» r' 

Marido.--Olha:'. gno,,já estão a 
3, , zi,i 

,, ,.Jtlfier'._ .Eú; no posspìficar ceais 
Nqui ti'•mçispodir o uosso,di.nheir4i. 
Onu dose rir nj um aclq, : se tiyc-^. .) . 
rena coragem para isso. A gente 

•iins.depu{l;adosillformáram ,ci'isso 
o ministro do reino, « ali ,mesmo, 
e á vis.tl, de lodos, rnandou,z por 

«:escripiov-, ordem terrzíilíante ao 
«CÓnÍlTTarT antë d'1 grl(irda ,nlunl-

«crp•ll'pár2` w(l>':'lifl1plsS, o lar 
«go oavenidas ão paIació das 

ajuntamento coiºtinu-

ou, sahirain.os deptitados e rui-
nÌ•StI OS',;' '« (ltle foram <apLipados v, 
e;¡unia, hora depois (]'e encerr ,- 
da a séssáã, quando n•eo lI.:tvía 
rio largo viva alma, - apparece 
1«õ cotnutandante da ;gwúda'`à 
(frente .da cavallaría e (Ia inftin-
<(teria pari, cruïipnii a óideïn dó 
<,miriistro,ì> •,. 

Percéiiëm? d' •sr. 4osë 11.IIII-

ttë:anc) ciìì<acBeiaaaì daII• para 
1),th,0 Sélnpr!e, l nl:uüa de fa-
zerhóilrriçós , de sangue 10 c0113-
mandante (1,1 rnlinicipal, raio ven-
da reativo' lle ucc.éssid;ul• pjira 

ctla:ìcl tia õr(lèt3a`(ls'1•or.esc , -
1.0 p'ela,, tnodernó .colide, de . 13as- 
to, não chaeilcon. !,. 
0 sr., Navarro explica o éaso• 

como (querendo rtic(ilpar' EI-Reì 
por irriz 'r,là que,fá, o seri,ëlo-
gio ,aq,s olhas de, tolos os,'] 0-
Melis de. Il.am,,senso.-

i•iz• assltTi, ô sr.' l•avarro: 

' il'irtçr-érïSaú;, dír.ccta •lé Ét 
r ci, corra seus tefeyrarn7rtas e sodi 
cbÍll (1(S• -1 ão -bastaria 'a deSOul-

par os • tninistros'Iprogressisttts, 
l}urilue o dever d estes era. rlcirna 
d. t'nr a"mal3tér a órdeiz3. rllas,ó$ 
t, 1 ,., 
rraalaasCros rtúo eraarn• obedecidos l 
lifna.illaa' j,,)recauçóes conslitueio- 
nacs:i (Iel•rei é ' [azër; de facto; 
seu empregado de, conflançi, e 
agel•té pl ii.(i(lo;, 'o" conni'rnà'ndante 
alas guardas mu•niçq)aes: Desde 
o.comman(lò dobarão do 7azt7re; 
e ijá, d'antes que sua 'iriagestadè. 
segue "essa t, 1,  • at quá `em 

devia pagar o theatro.coino os rar, 
ros de praça, á hora. A' •saitida 
cada u:n''pagaria o7cjue tivesse as 
to... sem ser, ohri•,1,Io í• eugulir` a 
pouca vergonha, toda, para * apro- 
véitar' o • seu dinheiro. (Olhando 
airada iama vez para scena). , Lã 
estão elles todos agira aos beijas 
á coudessa : que destiforo t 
I,i itlai-ido.-'-I•' que a mulher en-
controu os cincos ird)iiios que tinha 
perdido i 
!,VMfilheri--?linguem ticrdo cinco 
iriuiius.ï(le trai ver;.. 1, li. chama-
Ities irmãos, por nu, resto de pi 
dor. 
.• •j1krido.•Sé Iti'tivcsses entendi 
do .o enredo, verias'.. 

.11(ilfcer,--Ah ' pntáo eu sóu lão 
tapada assim ?... 

.' 3kr,ido.—Não- digo isso, rias... 
Malher•,--- Eu não t;osso ouvir 

',dad•ls oecasies lli.e é de, muito 
proveito. - ex 

EAOnclusão. ,WcOnimandante da 
municipal. -qe airão fez ,laIIe-
I ac, (Wwe-o o povo fg bene-

iW a 1nter••ensào do reei. 
por isso o aceazam, aquel-

les que agora lhe, pedem que se 
intermeta rios actos do parla-
mento, nos actos do executivo, e 
até .., na , decisão das .,contentas 
par tilarias 1.1 

ritterçeder Ap ra poupar o san-
gue (lo povo e um crime, quando 
a- granja está. no poder: não in-
tervir rios actos do governo c 
regener'ador', d tampem ,,um Cl'I.-

ine, aos olhos da mesma gran-
1a 11 

«0 o•serno galão era ;obe-
deci(•o D, • polláei• mão cuitu-
pria ®"' cá>f '(licece•I " 
0 largo (tas cortes éaa-

c•laíl:a-se cie gente para a1DztII-
par o9 >rIIIIlaaislII•(>as e, os, cl(.-
putadors—confessa o Sr:' ,,Na-

tiarco — mas, diz tambem «que 
laico lt avisa a.,itação eontran 
o IItiairaástcr«•á• 

uTit' minis'tt°rió; que nãò'errl 
obedec (o,` cgU.Qria Bile o Réià  llte 
couce nêsse urna recomposição... 

f E' espantosoll 

Fallen, faltem, , fa,llem. Iiástan-
te, Ti tlfJam por''.. inotïnveniente que 
o_ Piei o gemer alismo , das 
forças maitaí•es — iquizesse 
ter na guarda municipal uni com-
ri] andànffi çda_suà. confiança para 
nao, Matar e,ferir o,povo; 
e os irarnistros t•"ri•olas,, só,para 
não, perderem • as pastas;• assen-
tiam' a isso, e só :mora é que 
o Velin denunciai coffio UMIL 

acto censuravel por parte 
(fio IInori arc•a:a 

Que. dentistasll 
Que... malva(loS f  
„E queriái rai depois de frio 

coìIIllaecidos na, igal nidade 

mais este, pëça • Vamosntis embora. 
3lrrri do "-- fl opera 'giië desça o 

p•ni)o, 
11,11her =Nao quero' 
t lufa -idv. `• Ulha'que vamos ïncom» 
❑iodar ioda'•'a ge'nle 

Blül/ier .`— Ísso tlá-me''ïrrúitó 
da(10 

i1la rrlo 't̀ Tetri paçïeneía, ' um 
staütrnho. 
1tír,lhcr`" i . q's "` meus nervos ! 

•t'aht 'surra urrï'atrtfiúc de nervos. 0 
rrttit'%•ln c(tÌl•ega-a 17ara um'cq?-ro, 

ajildado p̀ôr um visinlrò o toso e 
dcscOnhecido ). 

f•"' F•cscuri'fecirlv, i' (rles,7Pdihdo-se 
de Dul ost.)=- ateu raro senhor, se 

1'"p`iccitar dós meus serviços para sua 
`senhora; a(¡iii teria o meu Cartão. 

Maririn• (tendo )— E3raço-de, ferra; 
doliía(i0r' de feras: 

EGGEhri CHAVETIE 

, 
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FOLHA DA RANHÃ 

de;s seaisa sentimentos,. qUe• 
o Rei ` os rnántivésse, `ho poder 
coiicc,deneto-lii.e uma recotljposiçao 
.gpztairaclo', e§iaa-1M tato  i des-
praest.iggit (tos gtie roer ii 'pt 
eraena oá)e(lèeidos,,com0 ago-
ra o confessarei!!. , , 

Gloria e honra ao monarcha 
que, dáltro` dos'1imites das'sa-
as attt ihaiçóes e em hot77enagem 
aos pr ife 1) os liberaes, i)ozEllle, 
I nipe'Qtdir • a1€nie o -over¢no 
graiaganla ienal:nnola>rsse o povo 
porta:gilez. 

(oQEl nnILos 

Qniantos feridaºs ?..» 
Eram as perguntas chie El-Bei 

f•izia•cirï'repetfdos telegrrunrnas• 
Que 'conceituosas p,rgi►n[as ! 

E querem os carrascos, reconhe-
cidos ,. como<•.íaes, que El-Bei 
os chame de novo rio poder, 
)liara tórw%a aa ter -a triste 
necessidade de lific n,ei1•etiri• 
toes pergi2utaívs ? 

Gloria 3o Liei ! ? 
AYPara traz a. grrinla sãnr;illna-
ria, despótica` e rnentirása! Para 
irá !. 
E rios' diremos; paira traz to-

dos•:que` não curuprain os seus 

l• A.lii''ficam hem tcatétïtes ` as 

confroutaçõesda poli licá ilr Grain-

]a,' salte-5e •'perfett imertte o firo 
a gtze miram os 'teus itlsultós ,é 
por isso bom é que dê quando 
erfl'CInándo's'e;am fustiaadós com 

.r 
o sen ,.proprio chicote. - 

"'•SECÇÃ= •d[iICI05A 
1liesa;da sauí a Casa vCon-

fórnie`,noticiamos no üosso albino 
número e na fórma • ordenada°- nó 
,compromisso, reuniu: no (cia 2 do 
,;,corrente a,irmandade da-Misericor-
dia, para eleger, os individuos, que 
tinham tie constituir a mesa admi-
nistrativa ela mesma irinalidade pa-
ra o anno economico de1•83--1881. 
No dia seguinte depois do`apuro 

feito e de a sorte destinar os no- 
lues dos èleitores que haviam de ser-
vir, foram chamados á egreja3 ion-

'de depois da missa do Espirilo Sari= 
Id, elegeram para mesaíios 'h ' ca-
valheiros que ycomp e ,a lista que 
já publicamos: , ., 

Findo este aclo, designou o snr, 
''Privedor idia,e hora parar, a 'posse 
da"nova'mesa que' foi 'n3 sexta-lei-
r  ra W tio'corrente. 

Reuniram liara w posse e entre-
.,ga'6 ,(los novos eleitos, • o um ou-
tro ofriciou" `declarando ;que•,aceila-

•tva_, o, cargo, mas que não podia 
comparecer á hora marcada portes: 
lar em sita ?casa procedendo-se á 
louvação cios moveis para inventa= 
rio por morte de sua esposa, po- 

'Têm'logo aquelle 
"'iiabaflio;''e 1)ò•mesniò dia,-cónlpa-
receria a - prestar_ juramento. Ficou 

jiois-constilu ida a mesa legalmente 
com ,7 membrosr(a maioria)., 

Dós, que, tiglsám sido sçleilos re-. 
cuzaram 5 membros e o thesourei= 
ro anterior que era chama(]; a'ser•= 
v,ir de.novo, pelo compromisso, pa- 
rã mordomo deis; prezos,,,, (_ 

Os cavalheiros que pediram es- 
cuza foram os srs. Evaristo de Vil-
]as-bois Sarmento,, Manoel Luiz tio 
Mirànda, Fernando José Cordeírd, 
João Antonio da Costa Guimarães,, 
Joaquim` Pinto Pacheco e o thesou-
reiro anterior, chamado lambem 
pelo compromisso, como já disse-
mos, para servir de novo. 
•A mesa não podendo fazer a 

substituição d'estes .cavalbeiros por 
outros nomeados nas pautas, como, 
ürMia o nsesrno compromisso, por 
ter a eleição sido unanime, con-
vocou novamente a reuuiao dos 

etedtores e,precedidasvas formalida-
des do es)vlo e legas,, dè,sé' tira r 
á sorte ❑m ef"eilor votado para subs-
tituir outro -que se achava atízente, 
notneou pois para súbstiluir os'ca-
valheiros escuzos, os, seguintes sem 
nhores 1' búfi3rel xAntonio Luiz Pe-
reira Caril nèiro ida Fonseca, Anto-
nio Joariuini cie Miranda Villas-belas, 
Manoel Pereira- Leite de Carvalho, 
Fern311(10 Frntleir'edo e Francisco' 

José Pereira, obtendo ainda quatro 
votos, dois dos que se 
haviam escurado,, oc si-S. Guima-
rães e Paclieco, i•nal numero ob 
leve o sr. Paulo Fernandes Duar-
te, e dois votos o•si-.•.losé'Fernan=- 
eles Duarte. 

Chamados em seguida os primei-
ros cinco cavalheiros lonlararn ju-
r•arlientO e poS5t', nãojse cunlrnn-

1icando a sennnda llomeaçãn ao sr-: 
Ouirlsarãés, por estar auzente• 
•ï•SSinl - riCOn (t('t1fÏÏliV•(i1•11ieCÓnS-

tiluida a mesa d'agnelle estabeleci-
mento de caridade com os ser;itin-
tes cavalligiros: 

Provedor : padre Domingos Si-
rncies Duarte Lvia—Escriv;io:- com-
,mE•.ndador David de Barros e Silva 
lksteltló--:•Jezarios: baclsar(,1 Anto-
nio Luiz Pereira Carnci'ro da Fon-
séea-Antonio Jo,é For•le ele Sá 
Antonio Joaquim ele Aliranda Vil-
tas- boas — José Joaquim de Souza 
Riheiro—Francisço Antonio de F;a-
ria -= Fernando de hi;ueirerlo—Ala-
ivoel José Cardoso—Francisi•n Jo é 
Pereira Francisco "Vieira Velloso 
—Manoel Pereira Leite de Carva-
Ilio e João Antonio da Costa Gui-
marães se aceitar. 

Ttratándn-sé em sentrida da dis-
tribvïç3o dos logáres e noineacão de 
thesoureiro, recahiu esta, no snr. 
Antonio Joaquim ele Miranda Vil. 
lasAhoas,?'e' para mordomos das ca-
{sdla, os srs. Forte de,'Sá é Leite 
(le Caréalhó, para os,Prezos, o sr. 
Vieira Velloso, e para a Cërea ô sr, 
Cardoso. 

Depois extrahiram-se as sortes 
1•)ara o serviço da administração do 
hosplial, principiando 'este mez`pe-
lo snr. thesoureiro e seguidamente 
pelos outros mezarios. 
A proposito d'este estabelecimen-

to cie caridade temos que dizer ai-
s palavras e todas ellis "com 

justo e dedicado louvor para as 
pessoas a quem as destinamos. 

Ila alguns annos a esta parte 
muito toem progredido a• Santa Ca-
sa (Ia Misericordia d'esta villa, gra-
ças aos benemerilos benfeitores e 
ao zelo e dedicação das diversas 
administrações que tem lido, pois 
suecedendo umas ás outras sempre 
,compostas dje - e ' avalheiros dotados 
de muita caridae e extremada de-
dicação,l toem-se empeiilcadó'uó ou' 
-mento d'aquclla casa, conseguin-
da,dotat-a com os melhoramentos 
importantes tanto internos como ex-
ternos. r . 
A administração 'que ;acaba de 

deixar a Santa -Casa, trabalhou mtil- 
to, ,rmuitissimo e lá deixou firmados 
n'um monumento sólido e elegante 
mente construido,,se bem queain-
da incompleto,.o asvso dos pobres, 
a' sua ' maior gloria 

Para isto, repetimos, trabalhou 
milito, angariando donativos e es-
molas algumas,d'ellas bem avulta-
das e não se poupando a fadigas e 
a empenhos tudo em bens d'aquelle 
padrão de caridade immemoravel e 
assas precito n'esta [erra. 
Ao exm:°,sr. provedor padre Do-

mingos Simões Duarte Lyra, além 
rio largo quinhão. que: lhe pertence 
na gloria;d'aquello monumento, tem 
sido dedicadissimo pelos pobres co-
mo o provam as largas despezas 
quo teor feito no aformoseamento 
da cerca, passeio ao-longo , do mu-
ro. que faceia .o Campo da Feira, 
cujo passeio voe rematar n'uiu ele= 
game terraço formado superiormen-
te na esquina do sul do inesmo mu= 
rol notando n'esta obra muita so-
lidez, elegancia e commodidade pa-
ra os pobres convalescentos, a quem 
a seiencia aconselhe uns passeios 

que ale q aqui se tornavam'monoto 1'cr rços do'ínspec[or sr. nandes dè` aonde se projecta o porco artificial: 
nos, prolongando as'sint,,o aborre- Souza' à girem se deve, pela sua' de Leixões. *,{ 
cimento -e o . Radio que scrtspre cau- boa direcção e incansavef- solldcilu= As illunóinar.•ses no Porta estivé-
za a tini"doente a ialta de dislrac- cie ó pronlpto restabeIccitneiilo dai ram truiloubrilhantes,1 el-reif foi 
çües pára :o espirito, guando vae eircúlaçtio dos c(ymboios. r t muito- saudado, recebendo. sempre. 
"declinar doia enfermidade (lo'corpo. E'-rios ncuiliss mo agradavel re um enthusiastico acolhimento. 
E arilo isto, r1Qte -se, vae,ern coo- gisiar aqui o nome d'aquélle cava- 'Aiissa .10a festividade 'de 

ta elo despezas'partkutares (to boi- lheiro,recommendando á digna di- :N Nepët+rsra'`do CarBn ó—Do-
linho do sr. Provedor, hoje tini dos recção do caminho de ferro sendo . min-d pro•imo tem do :Ser ceie-
mais beneficirntes caracteres-(1'esta grande o nosso pezar enl°nao*'Saber"' braiilé da rnrssa da festa de Nossa 
terra, atos os nomes tios outros empre- Senhora iro Carmo, n'esla villa, o 

S' ex. não preciza os nossos en-• t;3dos que tico dedicadamente ira- nosso prezado antigo e;m.° sr. cir. 
elmios, a,stia virtude, giro;praticar batharam n'esle-sinistro e que por Antonio Correia da Silva Simões, 
o bei[, esta acirua de todo o elo- isso são dignos d0 nsaximo elogio. professor no seminario diocesano 
gio• assimrecèbeiá s. • ex.' os atara- lttetirada de @:i-rei— S. M. de tara-a, e prénador o exrn.° sr. 
decimentos dos {sobres que são as relirou para a capital hontem em dr. Prophyçiu,Anlonio da Silva. 

aucr rrrx' •N,.:!r. .+.: r. :.. r ' -• - -.Si A.eyll"sT.ir enr•,•irís de'Dëus. coro oiu expressa, á c••tacão 'tié , 
Curso dotninyical—Desde o Campanhã vieram despedir-se de S. Doente--Lslã gravemente do-
Cors odórníugo, :1;i do edrrenty, M. os altos funccionarios, e 1111) nu_ Pintte,o nesta, villa, o snr. Joaquim. 

! mio t acht,(n. 
fica .aberta no Collegio de S. Jose, moroso concurso (te particulares. Fazemos votos pelo seu prompto 
desta villa, aos domingos e quiu- Abertiira do liospil.al — restabelecimento. 
Ias-feiras, das 8 ás 11.. horas . da Itio domingo p, p., segundo o cos-
usanhã, urna aula gratuita exclusi- lume, estiveram franqueados ao„pu- _ 
v3 neü`lë' para todo o "menino, ine. blico òwliós¡sisal, asylo c cêrca da 
nina, senhora, ou honcern que não Misericordia desta villa. 
possam, por qualquer motivo, fre- As enfermarias, egreja e casa da 
quentar nos outroa (lias e se quei- . Acesa achavam-se lindamente ador•-
raui habilitar ene contabilidade, nadas e com,brilhanlissimo uCeio e 
granunatica , portngueza, ou qual- limpeza. ' 
quer di,cipli,na constante do,pro- De tarde locou na cêrca do hos- 
granuna para exame d'instrucelo pita) a ipreciavel banda do sr. C(r- AG>tfAi ECI[MI3?1TO 
prinsarda elementar e complensenlar. nha q(è se desempenhou muito bem, ° 

C}sóciane ele eOqulf)oios -- tocando cum pequenos intervalos • • 0 abaixo as» 
Cerca das l0 horas (da manhã de variadissinsas pertas de musica. t= ' signatlo julga, 

passada deu-se, ao ki-` A concorrencia, foi numerosa e ,_ 
todas louvaram os a rectavcis mc_•'., d, haver agrade lonietro h1-G00, da linha do Alinho, p eido a todas 

1to sitio da ;fr(1;uezia ire St.° Core- lhóramcnGrs que se teeul iniroda-
ba, .proxinso da eslação de S. deli- j.i(lo'n'aquella casa de caridade sen- ias , exm."y sr. '`3, rvd." parochos 
to; uin cho(juc entre o comboio do do unanimes e justos os elogios qne e srs. elerigos, irmandades e ca.' 
correio que soe do Porto ás 7,30 ouviulos laxei do digna provedor valheiros flue se dignaram su-
e tim cóinboin• de bilasiragem que pela sita (dedicação aquelde estab& b'er do estado da rnolestia de 
ali se achava a carregar terras. lec lliento adlide, tem feito algumas sua falleeida mãe Thereza Ber-
Y-.Tão lamentavel acontecimento que obras do, reconhecido tnerecitnento 

e accio lahto interno como externes. nar podia occasioriãr mande numero de dina Carvaltiode,Larros Cou-
victimas foi devido ..á incuria, dos A nnlsica, este anho, foi ainda tinho, de Fragozo, assistiram 
empregados do se,undQ cótil oio, a expensas do mesmo sr, provedor aos of4icios religiosos pelo seu 
cabendo grande e principal rei pon contra o costume dos_ anhos ante étertlo 1➢est ur so uó dia " 2b de 
sobilidade ao empregado da estação riores que era aquella despeza ra- _ { s 
de S. [lento, segundo nos informam, leal"a poios srs. mesarids• tnnio e acompnnllaram o seu 

Logo que n'esta vidra se es sa- cadaver à egrk jo parochial li o 
1 f lbnizo---A quem competir pe- carde do dia 212 do resino mez; lhou a " noticia do choque, doe ao (limos providencias para o abuzo 

principio• foi revestida das mais a- (dos srs. caçadores que ,lesmo no irias ppdendo ter-se dado algu-
lerradoras rircums[ancias, partiram tempo defezo vão sahin(lo de gonu- ma salta involunlaria, nova-
pa ra aquellé local bastantes pes rio em gnando aos seus passeios ve- mente agfadece, em geral, res-
soas. nalorios. temunhando a lodos seu vivo 
Os proprids empregados soecor' Como é abuzo que a lei pune recoriilecimento e gratidão. Ca. 

réram - promp[arnente o conductar severamente, ahi ri ca o aviso. 
do cóffiboio ascënden[õ que havia sa ele Fragozo, .22 de junho de 
deslocada um braça é 3 0,11 h •sennflaor da i'oente cia -x-pas• 1883. 
sageiros lereutenlo feridos a que da--No aprazivel local do exiin- 928 1'•eJosé. taroºrsdaCruw 
imprevidentemente haviam $2113(10. dto convento da hranqueira, fesle-
para fora das carroagens. ,f 4 Jou-se no domingo passado a ima-
No comboio ascendente ia o dia gem do Senhor da Fonte da Vida. 

uno e solicito inspector snr. Fer- Esta feslividado que em outros 
na'ndes de Souza quo auxiliado por`, anuo$ levou áquçlle lunar grande 
outros empreg ados conseguiu no copia de ; romeiros, está< hoje qua-

, si extincta a roncaria • sor; algumas 7crido f tllecido ÃJanoel José 
curta espaça de 1 hora e al•,uns "(lesinfelü ginetas que sé deram e1) Pereira, d'esta villa," os abaixo 
minutos restabelecer o tr•ansit(i dos g  
obstruindo a linha para o. còtuboio tre os verdadeiros festeiros e o pro J assignados, viuva, filho e filhas, 
do correio seguir ao seu destino. prietario elo convenlo. convidam todas as pessoas das 

As avàëias que sôfireú o material Ainda assim a coneorrencia foi suis relações, e amigos do finado 
circulante limiiam-se a um' carro brande porém pouco animada: _ . a assistirem à missa do setimo 
fouº•gore, urna carroagem de 1.,' elas- ]Festejos da Associl:lÇ io dia; que , por çircuinstancias que 
sé, 2 carros de balastro e uma pé- 1,iberai=Uma commissão da As, se deram Céoit transferida para 

m queria achucadella nos tampos da sociação• Liberal do Porto queren- o dia • 
machina do comboio do correio, elo tornar ma'ís solemne o seu cor- 1fi do corrente, que tora 
avaria esta que nao impediu que tojo civíco por" occasdão' do ;; t an- logar às 8 lioras da manhã, no 
a mesma machina rellocasse o com- niversarío z da entrada 4do exercito `.templo do Bom Jesus da Cruz, 
boió até ao seu.,(Ies[ino. liberlador •no Porto for' a i,isboa d'esta villa.' Barcellos 11 ele 

F,' precizo notar que o comboio cXpir ssa►ilentè convidar S.'Nf. F,I' julho de 1883, 
de balastragem vinha em retirada rei para vir assistir aos festejos de  
o que tornou o choque menos vio- 9 de julho. • Joaºirra ,liaria Cardozo Pereira 
lento e. perigoso. S. M. aëéedendoºgosto` inei'il a ' J•oaquinr•rfnlonio 1 ereirci 
A noticia d'esle incidente alar- tão delicado convite deu entrada Alaria Aoza da Corrceicí"ao Pereira 

finou, como era de prever, os por- na cidade tia Virgem na tarde do Lt(izu Emilia Pereira 
tuews, motivado isto por um iln- dia 8 fazendo-se'acompan lia r pelos Roza Candida 1?ereira 
tempestivo e pouco pensado [ele- dignissimos ministros (Ia justïça, do E,milia Julia Pereira 9/2 
gramnia, 'que segundo dizem, foi reino e tias obras publicas. 
dirigido d'esia vilia a um fanccio- A recepção a S. M. esteve bri-
nario superior d'aquella cidade. Alou lhante sendo acompanhado o snr. 
foi por que deu lugar a que no Por. D. Luiz até ao faço por mais de 
to circulassem os mais assustadores 200 trens o um numeroso o api-
boatós de mortes, médicos e rºu(lres 1 nhadissima concurso de povo. .,, 
á cabeceira, &. As festas da Associação Liberal, 0 foto de 347,460 1. 

Esta Lernardice foi porém dissi- prinçipalincále o cortejo, estevo itu- de " t11i111i10 C 2cíó ffiO 1. 
pada quando recolheu ao Porto um ponenle,, notando-se muila,ordeul, de viuilo que ' rir Ya Jofl_ 
comboio expresso que havia vindo toda` a força disponivel' da guar'ni- 1 
ao local do sinistro com pessoal te- ção da "cidade tomou lugar no cou- quíni Vaz Alves por etil-
clinico e 'ambiïlancias"para cuidar co da procissão cívica. prasamento do tet'r'as 
dos estragos, S. At. e os srs. ministros visita-
,Os empregados do caminho de ram os albergues nocturnos, a ca- tia Pedra tio Couto, a 

ferro que irabalharam na desobs- sa da Associação i.iberal, o hos- Alexandre de Azevedo 
trueCão da linha são dignos do ma- pital dos alienados, e outros esta•' Pinto Aicllo D j,eRIOS 
ximó louvor pelos serviços quo pres- belecit)lentos publicos, e1-►•ci iam-
taram avuldando entro estes os ser- bem foi á Foz examinar o local 0 0 fúro de 347, L'460 

ANNVC1 

CONVITE 

i, a {VENDE-SE a 



FOLHA.,.DA MANHÃ ,.,. -,OW 

xIe niffilo gi:1e' pagai Fa• - 

1)iïio An- toado ' ele° Ciistro 
Pot• tarl príisainentw , de 
teri-a e?ín Sino Salvadoi' 

& Campo a khAé, P rei-

va ale Vasconcellos -Le--

li-los e Menezes., 

lis fóros estão , regis-

`tadoS. 

Quern,• os pretender 

<licija-se a A!l'Utlso Ila 

sib,eil-a que tece procu-" 
ração parti os vt>.ttrler.931 

-wetaelta 41e casas .. 
Vende-se as casas que 
furão do fallerido 1). 
Prior, desta cilla', An- 

tonio de Lima e Miranda, = as 
quaes são sitas na rua da Lgreja. 
Quem as pertender peide deri-
gir-se a seu dono Manoel Pe-
dro Adelino Gajo de Miranda, 
de Perilhal, ou n'esta villa a 
Anselmo Antonio da Costa Lei-
to. 925 

ERNITORIÒ,. 
Para se cumprir a disposição 

do artigo 51 do estatuto da Réa1 
Irmandade do Senhor Bom Jezus 
da'Cruz, d'esta villa, são convi-
dados todos os irmaos .a core-
parecerem rio seu templo no-Aia 
15 d'este corrente mez, pelas 
9 horas da manhà.—t;arcellos, 
e Secretaria da Real Irmandade 
do Senhor Bom Jezus da Cruz 
fi de. julho de 1583. 

0 Provedor 

940 f,ffirislo Ele Villas-boas Sar, 
mento 

s2, 'EwE`L 
A junta de repartidores da con-

tribuicão industrial no concelho de 
7darceÌlos: 

Faz saber que, desde o dia E a 
23 do corrente, das 8 horas até as 
z da tarde, se acha exposta, na Re-
partie5o de Fazenda, a matriz da dita 
contribuição relativa ao corrente, 

Dentro do referido praso pódem 
os contribuintes recta-cear: 

1;°—sobre qualquer' erro na :de,-, 
signação das pessoas e moradas, ou 
do emprego, profissão; industria, 
arte ou oflicío; 

2. por injusta designação de, elas-' 
se; .., 

3.° por indevida inclusão ou ex-
clusão de pessoas; , 

h.° por enexaeiidão na designação 
,alo facto ou factos sobre que-ienha 
de recabir a contribuição. , 
,Estas reclamações pódém ser fei-

tas pelos proprios colletados ou por 
outras pessoas, dentro do referido 
praso, escriptas em papel sellado de 
0 rs. cada mela folha, e com igual 
solto devem ser sellados os docu-
mentos que as iüstrúirem, e apre-
sentadas ao presidenio d'esta junta,. 
ou aos regedores da respectiva fre-
guezia. 

Convida além disso os contribu-
intes a solicitar lios regedores de 
farocliia as notas qye coai este edítal 
[fies são remettidas, porque, sendo 
ellas a copia Gel da inairiz, prestam 
os ésclai-ecirnentos pr`Céizos para re-` 
clamarem, quando se julguem lesa-
dos, e evitam o encommodo de vir 
examinar a matriz. 

['ara constar se mandoá passar 
o presente e outros Identicos, que 

serio' ãlii'*dos, nos logares publicos 
do costume.l-•I3arcellos, 5 de julho 
de 1883. ` 

",.0 p'rési lente da juhta, 
y cJ hsé d'Apreu do Couto dA-
V101.ú11 Novaes 

Francisco José Benfo'de Oli-
veirã,•d'esta villa'; vendo-se' fe-
lizmente-livre ida grave' moles. 
tia que o aeommelteu, pondo 
em perigo a sua vida, não pode; 
sem faltar aos santos deveres 
dá gratidão, deixar de prestar 
à Preito ' do raiais pcófundo re-
conhecimentõ,gdepois de Deus, 
aoS.. exm.",,• srs. - drs. Illartins 

Lima, Pat,lino, Gregorío do Fon-
seca,*e Christino, os quaes cora 
'um <zei0 inexcedi,vel, sugeri, :r 

a tutlô" qué 'se pode dizer, lhe 
assistiram até seu completo res-
tabelecimento. 

lgusilmente protesta a mais 
profunda gratidão ao exm., ca-
pelão da Casa (leal Padre João 
Baplista da Silva, respeitavel 
Clerigc,, que. á Virgem Senhora 
do Carmo deu graças pela sua 
saude; e a todas as exm.'s Sr.as 
e cavalheiros que tão sollicitos 
se mostraram em saber do seu 
estado. , 939 

1,1 

,_EDITAL 
A junta de parochia da fre• 

guezia da Pouza, do Concelho 
de Barcellos; 

Faz saber que, por espaço 
K. 1,5 dias, a contar de 16 
dó' corrente mez, em diante, r 
desde as nove horasda manhã, 
ás ires da' tarde,' estará paten-
të em °casa do abaixo assigna-
do, no logar de Docartes, c 
simultaneamente na secretaria 
da camora municipal do con-
celho, ' o mappa de re.púticãó 
da contribui(lão directa paro-
chial 'da mesma junta, cuja 
percentagem é de 15 „1° devi-
claniente approvada no respe- 
ctivo orçamento, devendo os 
interessados examinar o refe-
rido. mappa e apresentar' ao 
presidênte da junta, dentro dos 
indicados 15 dias, 'quaésgírer 
reclamações que, tiverem por 
convenientes, a beco de seus 
interesses. ' 
i0ut'ro sim faz saber que 

passados dez dias, além dos 
15 já indicados, será imme-
diataniente aberto o cofre'- da 
junta, para a cobrança volun-
taria do mesma contribuição, 
durante r Trinta dias, que fin= 
darão no dial, 10 do proximo 
mez de setembro. , ,E > rr. r , 
X para constar se passou o 

presente e outros de ïgiial 1,h•gi 
na_ for`m'à da lei.. Pouza, 1 dó 

ho de 1883. ` ;. . 
0 presidente da junta 

938 ̀ •,, EJóüo Fernandes d'Araujo 
ì, º i •" .  l; 

:,lÉl[Á•:p6PENH•RE$ 
0 Gerente .da SUCCURSAL M 

COMPANUTA UNIÃO POPULAR PE.' 
ÀNHORISTA, em Bareellinhos, on- 
nomeia que nos dias 15 e 11) 

de julho, por 10 horas da ma-
nhã, procederá a leilão de todos 
os penhores julgados abando-
nados, sem a minima reserva, 
por falta de pagamento de juros 
ha 3 mezes. Avisa os srs. mil 
tuarios, para até, o dia 11, 
reformar ou resgatar seus pe-
uliores,' querendo. a 9•81r 

SEM COMPE` ID0,R , 

Frãncisco José Bvnl6 d'0li 
vi•tra., negociante, morador na 
rija Direita rl.° 55, previno i7 
publico de que se encarrega de 
qualquer enconi-menda'de cal, 
quando pedida com anticipa-
cão, pelo diminuto preço de, 5 i0 
réis, ►i. quintal de sessenta Hos 
e posta n'esta villa ria estaç-ao 
do carninho.-de ferro. Garante 
a sua boa qualidade. 891 

NUeCU2k. i: 11 
DA 

Coaaaa>::aaaliaia UQs1rlo Paoparriar 
•eF>ì)taoi °isda 

EM BARCELIAMIOS 

Ficam avizados os srs. mutuarios 
que teüharl penhores.- n'esta Sue-
carsal `cõm 3 mezes de juro em di-
vida, `que não vindo reforma[-os, 
ser- lhe-, hão vendidos no [e►l,it, chie 
breve se realiza. 8;;2 

EI•MI•BE • f.'li••EiBa 

Vende-se no estabelecimen-
to de` Manuel José de Souza, 
no Campo da leira. 89 %4 

131P0RTAN` E 
P:ar.n # aaQfl•ºss ® ort°illEi•er,ncas 

Doenças nervosas, epilopsia e tilo-
[estias secretas. (aura radical e proni-
pts pelo methoclo do dr. ,•lalaspina. 

Os honorarios recebem-se depois 
de realizada a cura. 

Traciamento por correspondencia. 
1'ar•iz. 

Dr. professor A. Malaspina—A06,. 
Faubourg St., Anioine. 929 

0 dia 8 do corrente, pe-
las 10 horas da manhã, %à por-
ta do tribunal. judicial 'd'esta 
villa, tece - de voltar ã ,: I5rava, 
porque a de h.ontem foi para 
etilào 'o'diada,- uma morÃda^de 
caías torres-:. com salas,' quar-i 
tõs, cosi rilia;`" ara nda e mais 
pe1rlènças e-corr,modos, é junJ 
to - uma eirado de lavradiò ' e 
horta com latas, uveiras fe frucJ 
Leiras, ,- com. 'agua de litnal,e 
rega, sita,. ïìo togar dclaal, 
da freg U'ezia dó Gueral, ponho--
rada a` manoel Francisco dai 
Silva e'mulher; da mesma, Dá 
acção executiva por foros, que 
lhes move Anna Maria Gun , 
çalves, viuva, da freguezia de 
Cliorente, aquem é foreira, a 

dita propriedade, e avaliada sem 
abatimento desse foro, na quan-
tia de um conto' cento oitenta 
mil e oito centos réis, entran-

do pela ,ametade, na impor-
taricia ide 5905400 réis. Por 
este são citados todos e quaes 
quer credores dos executados 
para assistiéeill á'' arrematação 
e atais termos do processo.— 
Bsrcellos, 2 de julho de 1853. 

Virifiquei a exacção.. 
0 juiz de direito --- Adrïano 

Carneiro ,de Sampaio. - 

0 escrivão 

936 Manoel Francisco da Silva 

i Eiltiil,çN• 
1,O dia 29 do corrente mez, 

por dez horas dói manhã, no 
tribu'nat judicial desta comar-
ca, tem de entrar • em arre-
matação, os bcns' penhorados 
aos executados Antonio Perei-
ra da Silva e mulher, da fre-
guezia de Macieira, na execu-
çào que lhe move Dona Ma-
ria Amelia ° de Campos, soltei_ 
ra,. ela Povoa dó Várzim, cu-
jos bens são--0 campo e bois ; 
ç,q da Gandra, denominado do 
Paço, allúdial, no lugar de 
Barcos, àvalindo'em 343:200 
r.is---o catnp•o e bouça da Cha-
muscada, foreiro é camara comi 
210 reis annuaes, avliado• já` 
abtido o foro em 300:100 réis 
—o•càalpo&e,boú,a de.Salgueï 
roz, avaliados em 700.100. réis-
-unia tomadia seive, de rnat-
to è pinheiros, no Iïroti,te da 
Serra, foreira á : camara com 
90 réis r,nnoa'és," aváliada aba-
tido a foro, em 1 4_'i :000 reis. 
Todas sitas .- Tia freguezia , de• 
Macieira. Por este são citados 
todos os credores dos execu-
tados Para assistirem á arre-, 
matíição e anais termos do pro-
cesso.—Barcellos, 7 de julho 
de 1853. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito—Adriana 

Carneiro 'de Satupaio. 

0 escrivão 
937 Domingos JKquel d'A,-èvedo 

A13E8••i•f,Ã] 
No dia 22 do seguinte mez 1 

de julho, por '! 0 horas da ma-'1 
nhã, à porta' do Lriburïal judi 
ciai desta comarca, silo no 
largo da praça, em virtude da 
resolução do conselho , de fa-
miliu e interessadosnoinven 
tario offïcioso a qu>se proce-
deu por obito de Custodio ?Mar-
tins Branco, que foi da fre-
guezia d'Aldreu, . tem dé,, pro-' • • x 
ceder,swç á arremalação,.em has-
ta Ypublica, por preço superior 
ao da respectiva avalia.ção; do 
uzu fructo e propriedades ` se-
guintcs:—o uzu fructo de urna 
casa terrea, em mau estudo, 
cole um pequeno recinto de 
terra inculta e arvores de vi-
nho, no logar do tüo, da mesma. 
freguezia,` avaliado em 16:100 
réis s; uma leira lavradia coin 
aguá de rega, lio sitio da Agrelt 
Ia, da miasma ' freguezia, ava 

liada em 25:400 róis— urna 
pequena leira de matto, no 
sitio cios Mattonhos, da mesmo 
freguezia, avaliada em 6:000 
réis--- unia leira de lavradio 
cora arvores de vinho e' agua 
de rega, no sitio de Campellos, 
da mesma freguezia, avaliada 
em E)8:600 róis— e uma pe-
quena ]eira lavradia com ar-
vores de vinho e agua de rega, 
no', mesmo sitio e freguezia, 
avaliada em 7:200 réis. São 
por este meio citados todos os 
erédores incertos do inventa-
riado para ficarem seientes do 
dia da praça, e uzarem dos seus 
direitos, querendo.—Barcellos, 
30 de junho de : SS3. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito—Adriano 

Carneiro de Sampaio: 

0 escrivão 

H3 Paulo A. da Rocha Andrade 

Ari,eaianviaçào 

No dia 22 do corrente mez 
de julho, por 10 horas da ma-
nhã,- no tribunal judicial d'esta, 
comarca, tem de entrar em 
arrematação por ametade da 
avaliação, visto na primeira 
praça nào haver lançador, os 
bens -penhorados aos execu-
lados ; Bernardino José . Pereira 
é mulher, da' • fregueziá das 
Carvalhas, na execução que 
lhes move o Banco de Bar-
cellos, com `sua séde' nesta 
,villa, cujos bens são:—a leira 
da Senra, de lavradio, e agua 
de, rega, no lanar da Nnio, 
avaliada em 161:1,:00 réis; mas 
entra cai arrerriataão` por ame-
tade > S0: Í 0Ó ' réis* — ' a bouça 
do Monte da baia, de matto 
e pinheiros, no mesmo lugar, 
avaliada em 120:000 réis; mas 
entra por ametade 60:000 réis 
—aleirada Luchada, de matto 
e pinheiros, ' nó mesmo -lugar, 
avaliada em 50:500 réis; mas 
entra por ametade 25:250 rs. 
-- o campo da Lamella, de 
lavradio; fio mesmo lugar, ava-
liado em 257:200 ' réis; mas 
entra por metade 128:600 rs: 
Todos situados na freguezia das 
Carvalhas. Por este são citados 
todos os credores dos execu. 
todos para assistirem ã arre-
mataçào e mais termos do pro-
cesso.—Barcellos, 10 de julho 
de 18S3. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito---Adriano 

e. de Sampaio. 

0 escrivão 
M Domingos J1íi uel d'Azeveclo 

AVISO r 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives ira rua Direita d'esta vil-
Ia, faz publico que se. encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tetieente á sua arte. Declara 
Lambem, para evitar alguma 
caluinnia, que toda a sua obra 
serei marcada 'pelo contrf•istc:, e 
aléns disso Gamada com: os ini-
riaes J. S. S., responsabilizan-
do-se por lodos os objectos por 
i;ile vendidos, (507) 
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Debaixo de contrato postal com os governos (W SS; IIT. riu iDia zil e 
' Grã#-13retanlia, para tia eondtrcc;,io das nrdlas 

iR g •n •p Y• 7¡ •f•.. •i p.• POR i• ,•. 
'9.t1M WaL ïiC UAN V:Jlfli2%1 •Y•7A R .• E IZ 

Corar exee11eWes accornr,odardïes par,  de, U, e,I.a cl.#sse 

≥Estes-.pagtrt:tes receUE,ni pa ssai ,,eros -por, trasbordjn do Rio dt,Janeiro, 
para>T íºligrsa°áraaaRcdr, QÃ#rra••i• •ltQla •i••• 
'Porto t fl e r e 

t3ahia    ,. i1500o •3(iS QtI 
Ilio de, Janeiro   ,; 8í ttti0 '; 3ri$000, 

sïclurndlo t.ama,-ro ,,rl,á•de carnal •ix•a comida á'¡3ortngueza,.c#ni#o, 
ass#sáttreia nxcdrrca e scr•ir> dle •# radny. 

iáamirlho dr, ferro do Porto a Usbdìi# ' nâ classe respeclivc ,á®•,• 
sair em i) de oultrbro para a lWilía, Rio de danoir'ó 0í 

Para passaaéns Ouoiais esclarecimentos, cone . . 

: í, A J S H 
cj Agente 

7 rira dos 1nglczés, Porto. Ehi 11arcellós—Ria Direita n;° v5. (≥j 

ff, Kl• 11111•' ff :NU'Ej'•• 

s:G•1+)r•,≥Zt•I•í•Tit6,•4t, 

r, 

Q •1I13 II L 

,-
1 

QIJH• •: I; iT:S►19. 

Para o> Rio de Janeiro, Monlevirleú,; Buenos.-Avres, Valparaisn, Aricá,, 
lslay C,Calláa,. tocando alternadaniente.em I,'ernarnbuco e Bahia 
Os paquetes sal;etn, dei 1,isbda nos dias aljáixo'designados.:, 

a s•acb • em 27 do sétç,nib'ro; cone es'cala Por' Krnambücó e Bahia ! 
.erra 10 de outubro erir direitura ao- Rio de Janeiro " 

Acone1<9eara,'em 25 de outubro, com escala por, Fer•nambuco e I3alria 

≤.099 paassaa eirtas do classe, classe, po 'dem tirar hi-d 
]la(tt;,.pa'r(-i t).trTitodo interior rlo *Lrtrzil 
onda 110ú er caataaiTilata`de ferrô, preço 

Gi8000 (L. 8) , 

aracl'u►ridb# trana 'or.tP po'ra ' Lisboa. O paass',ngêir0, 
Ierá descilibai,(1'tre, casa, U coinida durairÉe 8 dïas• 
em gtiaanto estiver rio Rio de'Jaffeiro, esp.eraando° 
#cota(luçaio erra vapores ótj estrada. de ferro. 
) ftGUNT)l N—Em Lisbóa: E. -Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, e4 
-No Porto. Vasco Ferreira Pinto basto, Largo de -S. João movo, 10. 

E,49 •GpCE«OS: 
BENTO AUf,ZJ•%•W®• DA. SILVA C ARDsOO, (32}i 

Uníco deposito onde se vendem, n'esta vinhos cta 

d 

desde vinhos ele rueza -de •5.a dualidade até vinhos 
;;tT 81'lOT' a. ética 1tT'G,[tú T1., 55. Cli 
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:S<111t•+'DO-€.i,1I#,'t9S DIAS G 7,11,}•1,3 •?!i E,  DI'; Cì1DA ?11L'T. 
P•UrI'I'EbtxNàr N1BU(1?, BAHIA, R10 

SI,l lIAN1110,1: CEA RÁ 

0 servico é feito em vapores ele conrpanhias fiara"ceias, ingleza.s e 
ai,1úm-OSxr`srt ri;. 1)a- s'ei 'aos ; passageiro;4'f?x(CI1C11'te lrataInCÌ1t0 eonllda, 
vinhu, Iìcliche,' le•,to•lesios tka(ltreles leal medico a bordo c criados por-
twmus ' 

com, r 

#) -„r (1r) rì ,F,d)i• bi'+, t. •t,•l•`® f̀ i•®•;t. l•k(• x•yi ►.• ' w,1  

' `!"f)-ì ••s,•iliií? ii•113 5 . i'••.i i14'.. 1 

_I 
r•. +•dióL! rr+ rtl rç . 

k °.1 

t)Qposito em Bwr•Q11ós ,nu eslakr••le i`rYre ate .de . ranciscn .Iosb 
Bj flt(r a'Offimira, rrld3 

r j'rn grrin( d ;vtlrr r•ri•1N etn cotnpo,tà de fructás,.fcucla seca 
d 0,c; 

!.. 

lí •^ e• # rn s d; de psr•3as" ide çar nes• ,. eixesi.e'mdriscos. 
Preçps 1),.rralissrlpç>^sv [ 

3i°tt.+•imo  #r;'r•r•t i'! ï; n►r•.'••r.,'J:i.  
f . 
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ff` 
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17pp l•F( 'B 1•7( !p• 1iirr l ppf• • 1  ,,yy• •.I J •• pp 1f77p• 
1 ,1:N1IÁ •é?Iai P"• ,1$iC.17•i1EN A V lOHZ•Y►11L !• 

l;m 3 de cata mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes` , 

r 

Em -2S paxá.l'ernambuco,' )Macció, Ballía, leio de Janeiro é , 
SarIteSr a•ito• r:. frtCi,1 p,•srç,d ••• 

Acçertam-s p•5sagens a pagar a'praso. 
CXpeV11•1ftA Árcíe"iiíais tlë 28 asnos tém féito com 

iIt(e os paquete ci'ës[a'Ydó panliia" ra mais antiga na cairei- 
ra tlo Bra2ilj`sejam cohh#•cidlr}st• ìela ïegulaí•iàade, velocidade 
e segurança ektepcinnal,lalé#1• 'cl'#sso pela limpeza, boa or 

r•dlçrYl, iborn,trata epto ,acoonimodaçGos a bordo, e pelos me- ` q :. 
!_ lfreranye0i4s ínais modeí`lios,tanto puã á-hygiene coiii<i ra tw 

C F 4 A rim' "a tomntodidárle d"os passagérr•os. 
Abordo dos Iiagiië'te•rda`MA1;•1'Itf:Ai. INt•LIsZ:l, os pas-

sageieás teemfratis cama, roupa de c'arna comida cosiuhada 
lkor cosinheir•os portuguezes, vinha 2 vezes por dia, assistencia 

••1  

medica, sci•viço dè criaïtos e ouIds`despezas, assiro como o " b 
transporto de-comboyo de-Barcellos alé Lisboa. 
Prata"se 40 P rt na ,ua dos 1'n,gIcús ii:° 23 o ehi'Barcellos corá •. 
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fl'esta conipallllia para,o• Rio `de dar eiro, 9lontevidco e 13ue-
nps-Ayrès: r 

+13 para ` S. Viúnte; Pernambuco, Bahia, ílio de Ja-
d=.neiro'e, Santós. r,Á.1r 
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